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 Iom Kipur 

Realizando a Nossa Missão na Vida

O Iom Kipur, o Dia do Perdão é o auge dos Dez Dias de Arrependimento que 
começaram em Rosh Hashaná. Enquanto Rosh Hashaná proporciona uma 

perspectiva global do nosso papel no mundo – nós reafirmamos Deus como o Criador 
e Dono do universo e somos julgados por quanto que nós estamos cumprindo as 
nossas respectivas responsabilidades, Iom Kipur é um dia totalmente dedicado a 
introspecção pessoal intensa, quando nós examinamos seriamente a nós mesmos e nos 
comprometemos a fazer um plano prático com a aspiração de cumprir o nosso tremendo 
potencial. Como?   

A Mishná (Taanit 26b) diz que não há um dia maior para o povo judeu do que Iom 
Kipur, quando nos é concedida uma oportunidade fora do comum de fazer teshuvá 
(literalmente retornar [a Deus] – arrependimento) e expiar pelas nossas transgressões. 
Iom Kipur é excepcionalmente poderoso no sentido que quem é sério na sua teshuvá 
pode se transformar através de trabalho duro, se empenhar para aperfeiçoar o seu caráter 
e se reconciliar com os outros e com Deus. Iom Kipur oferece uma oportunidade única 
no ano de materializar a missão na vida e implementar uma estratégia realista para 
chegar a um grande avanço na sua realização.

Os dois shiurim sobre Teshuvá da Morashá são pré-requisitos para esta aula.

 

Esta aula abordará as seguintes questões:
� Por que Iom Kipur é tão propício para nos focalizarmos na nossa missão 

na vida?
� Como Iom Kipur permite que a pessoa apague a sua vida passada cheia de 

erros? 
� Por que as cinco aflições, além de se abster de trabalho criativo, são pré-

requisitos para grandes avanços espirituais em Iom Kipur?
� Como as rezas e leituras de Iom Kipur nos proporcionam um modelo de 

inspiração para a instrospecção e o crescimento pessoal?
� Como eu posso implementar uma estratégia realista para alcançar o meu 

potencial na vida?
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Seção I. Realizando a Nossa Missão na Vida

Em Rosh Hashaná, nós temos uma visão global das coisas. Nós afirmamos que Deus criou e dirige o universo. 
Nós coroamos Deus como Rei do mundo entre os sons dos toques de shofar. Nós nos identificamos tanto com 
os grandes atos dos nossos avot (patriarcas), quanto com a dedicação do povo judeu embrionário que seguiu 
Deus no deserto para receber a Torá no Monte Sinai. A medida que nós somos julgados para outro ano de vida, 
saúde e prosperidade, nós reafirmamos o nosso comprometimento de ser parte da grande corrente do povo 
judeu. Nós entendemos que nós somos responsáveis pelos nossos erros e começamos o processo dos Dez Dias 
de Teshuvá. 

Em Iom Kipur, esta visão global entra no plano de fundo, e o indivíduo fica no centro das atenções. Nós nos 
concentramos todo o dia no fato que Deus criou cada um de nós com uma missão única para cumprir e com 
a capacidade de fazê-lo.

1. 	 Rabino Shlomo Wolbe, Alei Shur, Vol. I, p. 168 – A grande importância de cada indivíduo e o 
seu propósito na vida.  

Cada pessoa precisa saber que ela tem importância. 
Não uma importância imaginária que ele “considera 
a si mesmo como especial”… Mas sim, uma 
importância profunda que é inclusive chocante.

O Talmud diz: “Cada pessoa deve dizer: ‘O mundo 
foi criado para mim’ (Sanhedrin 37a).” Rashi 
explica que isto significa que eu sou considerado 
tão importante quanto todo o mundo…

“Quanto todo o mundo” – Esta é uma experiência 
de vida única da pessoa – nunca houve uma pessoa 
como ela, nem nunca haverá uma pessoa como 
ela por toda a história. Eu, com as minhas forças 
de caráter especiais, o filho dos meus pais, nascido 
em uma época específica e em um determinado 
ambiente, certamente há um desafio único para 
mim. Eu tenho uma porção especial na Torá, e todo 
o mundo está esperando eu realizar o que cabe a 
mim. Pois a minha função não pode ser trocada pela 
função de ninguém em todo o mundo!

כל אדם חייב לדעת, שיש לו חשיבות. לא חשיבות 
מדומה שהוא “מחשיב עצמו בעצמו”... אלא חשיבות 

בעלת משמעות עמוקה ואף מזעזעת.

“כל אחד ואחד חייב לומר: בשבילי נברא העולם”- 
רש”י: “כלומר: חשוב אני כעולם מלא, לא אטרד את 

עצמי מן העולם בעבירה אחת”.   )סנהדרין לז, א(

“כעולם מלא” – זוהי חוית חד-פעמיותו של האדם, 
שלא היה עוד כמותו ולא יהיה כמותו עד סוף כל 

הדורות. אני עם המיזוג המיוחד של כוחותי, בן לאותם 
אבות, נולד בתוך אותה תקופה ובאותה סביבה- בודאי 

עבודה מיוחדת מוטלת עלי, חלק מיוחד לי בתורה, 
וכל הבריאה מחכה לי שאתקן את המוטל עלי, כי את 
עבודתי לא אוכל להחליף עם שום אדם אחר בעולם!

2. 	 Rabino Yissocher Frand, no prelo, ArtScroll, p. 30 – Todos nascem com uma combinação 
singular de forças, em um período específico na história para cumprir a sua função única no 
plano Divino. 

Toda Amidá de Iom Kipur termina com: “Meu Deus, antes que eu fui criado, eu era desmerecedor, e 
agora que eu fui criado, é como se eu não tivesse sido criado.”

O Rabino Avraham Yitzchak Kook interpretou esta frase da seguinte forma: “Até eu nascer, não era o tempo 
para mim; a minha missão específica na vida era neste período, e não em outro. E agora que eu cheguei a 
esta época da história, é como se eu nunca tivesse nascido, pois eu desperdicei as habilidades que me foram 
concedidas para que eu cumpra esta missão.”
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Não só cada um de nós é trazido para este mundo com uma combinação singular de forças, mas cada um de 
nós é trazido ao mundo em um período específico quando estas forças são necessárias para o cumprimento 
de alguma parte do plano Divino.

Desta forma, a teshuvá requer tanto introspecção em relação a nós mesmos, quanto reflexão intensa 
sobre a situação do povo judeu no período em que nós vivemos.

Em Iom Kipur, nós precisamos nos indagar perguntas que definem a nós mesmos. Quem sou eu? Aonde eu estou 
indo? Aonde eu poderia ir? Do que eu sou feito? Que potencial eu tenho? Que talentos eu tenho e não uso? O que 
foi mal-empregado? Que falhas de caráter precisam ser corrigidas? O que eu não fiz que eu poderia ter feito? 
Este é o dia que nós estamos totalmente ativos. Este é o dia que nós estamos totalmente em contato com a nossa 
luta para nos aperfeiçoarmos. (Rabino Itzchak Berkovits, Jerusalem Kollel).   

Se for utilizado adequadamente, Iom Kipur oferece a oportunidade de um crescimento pessoal inigualável. Para nós 
progredirmos, nós primeiro precisamos consertar o nosso passado para construir uma base sólida para o futuro.

Seção II. A Base para um Futuro Inigualável: 
Consertar o Passado

Você já fez uma viagem pela estrada? Já se perdeu alguma vez? Não conseguiu ler o mapa ou não tinha um? Ah, 
o GPS não salva a situação? O GPS nos ajuda a nos manter na direção certa e nos ajuda a voltar para a direção 
certa quando nós nos desviamos do percurso.

Recentemente, eu tive a oportunidade de viajar com a minha esposa de Cleveland para Nova Iorque para ir ao 
casamento de um amigo. Embora, à princípio, nós planejávamos ir de avião, após descobrirmos que o salão era 
há quase duas horas do aeroporto, além da minha tendência de me perder em Nova Iorque, nós decidimos alugar 
um carro e dirigir no lugar de pegar um avião.
 
O funcionário no balcão perguntou se eu estava interessado em alugar um GPS. Não estando muito à par dos 
avanços tecnológicos, eu somente era vagamente familiarizado com o GPS ou o Global Positioning System 
(Sistema de Posicionamento Global), mas eu sabia que ele poderia mostrar as direções de qualquer destino.

Já que nós faríamos uma viagem de oito horas na manhã do casamento e o meu senso de orientação não é muito 
aguçado, eu decidi que isto era um investimento que valia a pena. Eu apertei o pequeno botão verde no aparelho 
e digitei o endereço do salão. Tudo estava programado no pequeno aparelho colocado no para-brisa do carro. 

Quando nós partimos, o aparelho começou a falar: “Vire na primeira à direita na Rua South Green…Vire à 
esquerda na Rua Oak… Vire à direita na Rua Cedar... Vire à direita na rua South... 271... Continue em frente 
por 9 milhas... ”

Eu estava impressionado. Ele parecia tirar toda a ansiedade da viagem de longa distância. “Não seria ótimo se 
nós tivéssemos algo como um GPS na vida real?,” eu comentei com a minha esposa. ‘Vá para tal-e-tal escola… 
Continue por quatro anos… Vire à direita e encontre-se com a sua futura esposa… Diga isto-e-aquilo para tal 
pessoa…’ Diminuiria tanto os aborrecimentos das situações difíceis e dilemas que nós nos deparamos a cada dia.”

A minha imaginação estava longe, e eu não percebi que eu entrei no lugar errado. Os meus pensamentos, de repente, 
foram interrompidos pela voz do GPS: “Desviado do rumo. Redirecionando. Desviado do rumo. Redirecionando.”
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Eu olhei para o aparelho pasmo. Eu sabia que ele funcionava por um satélite, mas a percepção que cada movimento 
estava sendo seguido era um pouco desconcertante. Sentindo-me culpado, rapidamente, eu pressionei o botão e 
segui as instruções até que o GPS me informou que eu estava novamente “de volta ao rumo.” Eu podia respirar 
com mais tranquilidade. 

E, então, eu entendi: Nós temos um GPS na vida real! Há um Grande Satélite que controla todas as nossas 
atividades, seja onde nós vamos ou o que nós fazemos. Claramente, Deus nos colocou neste mundo para usar o 
nosso livre-arbítrio, e Ele deixa todas as decisões ao nosso critério. Mas Deus deu um modelo sobre o qual nós 
tomamos as nossas decisões – o GPS Universal, a Torá, como a base da nossa vida. 

Mas, às vezes, nós nos distraímos do Grande Satélite e nós nos perdemos. Nós não podemos nem sequer perceber 
o quanto nós nos desviamos do caminho. A cada ano, Iom Kipur vem nos lembrar que nós nos desviamos 
do percurso, e há uma chance de se reencaminhar. São dadas instruções claras a nós de como voltar para o 
rumo, através das leis da teshuvá, que literalmente significam retornar. Ele é o grande presente de Deus para a 
humanidade, uma oportunidade de ser reencaminhado mesmo depois que nós saímos de rumo, para podermos 
voltar para o caminho adequado. 
(Adaptado do Rabino Ephraim Nisenbaum, O GPS e Iom Kipur (The GPS and Yom Kippur), aish.com)

Parte A. Um Momento Promissor para Teshuvá e Perdão 

Na nossa jornada pela vida para aperfeiçoar o nosso caráter, às vezes, nós erramos, seja no nosso relacionamento 
com Deus ou com as nossas famílias, amigos e colegas ou mesmo com nós mesmos. Teshuvá e Iom Kipur foram 
criados antes do mundo, para que o homem tenha um instrumento para consertar os seus erros.

1. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá N° 185 – Já na Criação, Deus designou Iom Kipur como um dia de 
expiação, um dia cuja essência intrínseca nos permite expiar os nossos pecados.

Desde o início da Criação [Deus] separou [o dia de 
Iom Kipur] e o tornou sagrado com este propósito. 
Devido ao fato de Deus ter designado este dia para 
a expiação, ele se tornou sagrado e ele recebeu de 
Deus o mérito de auxiliar na expiação. Isto é o que 
os nossos Sábios se referem em muitos lugares 
quando eles dizem que o Iom Kipur expia, ou seja, 
que há um poder no próprio dia de expiar…

ומתחילת בריאת העולם יעדו וקדשו לכך, ואחר שיעדו 
הקל ברוך הוא אותו היום לכפרה, נתקדש היום וקיבל 

כח הזכות מאיתו יתעלה עד שהוא מסייע בכפרה. וזהו 
אמרם ז”ל בהרבה מקומות – ויום הכפורים מכפר, 

כלומר שיש כח ליום בעצמו לכפרה...

2. 	 Ib. – O Iom Kipur é necessário para a existência do mundo.

A base desta mitzvá é que, devido a bondade de 
Deus para com o povo judeu, Ele estabeleceu um 
dia no ano em que eles podem expiar todos os 
seus pecados através da teshuvá que eles fazem. 
Se os seus pecados se acumulassem a cada ano, 
o seu limite chegaria dentro de alguns anos, e o 
mundo teria sido destruído. Portanto, para que o 
mundo exista, Deus, na Sua sabedoria, estabeleceu 
um dia por ano para permitir que aqueles que 
se arrependeram recebam expiação pelos seus 
pecados.

משרשי המצוה שהיה מחסדי הקל על בריותיו לקבוע 
להן יום אחד בשנה לכפרה על החטאים עם התשובה 

שישובו, שאילו יתקבצו עוונות הבריות שנה שנה 
תתמלא סאתם לסוף שנתיים או שלוש או יותר 

ויתחייב העולם כליה. על כן ראה בחכמתו ברוך הוא, 
לקיום העולם, לקבוע יום אחד בשנה לכפרת חטאים 

לשבים...
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Nós conhecemos personagens bíblicos como Adam, Cain, Reuven e Yehuda (Judá) que fizeram teshuvá muito 
antes de Moshe (Moisés) descer com as segundas Tábuas do Monte Sinai, quando Iom Kipur se tornou uma 
parte integrante do calendário judaico. Então, que diferença faz nós termos o Iom Kipur? Vamos primeiro 
entender como o Iom Kipur foi estabelecido. 

Em primeiro lugar, Deus Se revelou e deu os Dez Mandamentos para todo o povo judeu no Monte Sinai. Isto 
ocorreu no dia seis de Sivan (Shavuot). Imediatamente após este acontecimento, Moshe subiu no Monte Sinai 
por quarenta dias para receber a Torá, após o qual ele desceu com as primeiras Tábuas. No entanto, os judeus 
construíram o Bezerro de Ouro, um ídolo, quando eles pressupuseram que Moshe morreu, já que ele não havia 
voltado no horário programado. Quando Moshe voltou e viu o Bezerro de Ouro, ele quebrou as Tábuas. Moshe 
novamente subiu a montanha por mais quarenta dias para rezar por perdão para o povo judeu. Moshe foi então 
chamado novamente pela terceira vez para receber as segundas Tábuas. Ele desceu quarenta dias depois, em 
Iom Kipur, com as segundas Tábuas, quando o povo judeu e Deus se reconciliaram. Iom Kipur foi estabelecido 
como um dia de expiação para todas as gerações.

3. 	 Rashi, Devarim (Deuterônomio) 9:18 – Moshe subiu no Monte Sinai pela terceira vez em Rosh 
Chodesh Elul e desceu em Iom Kipur quando Deus perdoou o povo judeu.

“Eu supliquei diante de Deus como [eu fiz] na 
primeira vez, por quarenta dias” – como está 
escrito: “E agora eu subirei para Deus, talvez eu 
receberei expiação (Shemot 32:30).” Esta [segunda 
subida ao Monte Sinai] começou no dia dezoito 
de Tamuz, e [Moshe] permaneceu lá por quarenta 
dias, que terminaram no dia vinte e nove de Av. 
Neste dia, Deus perdoou o povo judeu e disse 
para Moshe: “Corte para ti duas tábuas…” [Moshe 
subiu ao Monte Sinai pela terceira vez em Rosh 
Chodesh Elul] e permaneceu por mais quarenta 
dias, que terminaram com o seu retorno em Iom 
Kipur.

Neste dia, Deus perdoou o povo judeu e disse 
para Moshe: “Eu perdoei, conforme tu pediste,” e, 
portanto, Iom Kipur foi estabelecido como um dia 
de perdão e absolvição.

ואתנפל לפני ה’ כראשונה ארבעים יום - שנאמר ועתה 
אעלה אל ה’ אולי אכפרה באותה עלייה נתעכבתי 

ארבעים יום נמצאו כלים בכ”ט באב שהוא עלה בי”ח 
בתמוז בו ביום נתרצה הקדוש ברוך הוא לישראל ואמר 

למשה פסל לך שני לוחות עשה עוד מ’ יום נמצאו 
כלים ביום הכפורים. 

בו ביום נתרצה הקב”ה לישראל בשמחה ואמר לו 
למשה סלחתי כדברך לכך הוקבע למחילה ולסליחה.

Uma vez que Iom Kipur foi fixado no dia dez de Tishrei, o dia que o povo judeu e Deus se reconciliaram após 
o Bezerro de Ouro, o dia se tornou por natureza um dia de expiação.

4. 	 Rabino Eliahu Desler, Michtav MeEliahu, vol. II, p. 21 – Iom Kipur é um dia repleto de energia 
espiritual interna de expiação e reconciliação.

Nós já explicamos que nós não temos uma 
lembrança das festas, mas sim, nós voltamos no 
tempo para a origem de cada festa – a mesma 
santidade do tempo que nos influencia hoje é a 
mesma de quando as festas foram comemoradas 
inicialmente. O Rav Tzvi Hirsch Broide de Kelm 
disse que o tempo não passa pela pessoa, mas sim 
a pessoa viaja pelo tempo.

כבר ביארנו שלא למזכרת אנו חוגגים את המועדים, 
אלא חוזרים אנו בהם לתוכנם המקורי – לאותה 

קדושת הזמן שנשפעת גם עכשיו כבעת ההיא. אמר 
מו”ר זצ”ל )הרב צבי הירש ברוידא זצ”ל מקלם( כי לא 

הזמן עובר על האדם, אלא האדם נוסע בתוך הזמן. 
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Por exemplo, o primeiro Shabat foi uma “estação 
do tempo” que foi estabelecida chamada Shabat, 
e, a cada semana, a pessoa chega à mesma estação 
no tempo, com exatamente a mesma influência de 
santidade como no primeiro Shabat. Da mesma 
forma em relação às festas (…).

למשל: בשבת הראשונה כאילו נקבעה ‘תחנה’ ששמה 
שבת, ובכל שבוע ושבוע מגיע האדם לאותה ‘תחנה’ 

עצמה – ממש אותה השפעת קדושה עצמה של שבת 
בראשית. וכן במועדים...

Antes da criação de Iom Kipur, a teshuvá removia qualquer transgressão de uma pessoa. Mas, com o Iom Kipur, 
os judeus receberam uma oportunidade sem precedentes de eliminar os seus pecados e começar novamente, 
com um passado limpo. Os níveis espirituais que foram perdidos agora são totalmente recuperados, como o 
Ramchal explica.

5. 	 Ramchal (Rabino Moshe Chaim Luzzatto), Derech Hashem (O Caminho de Deus), 4:8:5, 
tradução ao inglês baseada no Rabino Arieh Kaplan, Editora Feldheim– Iom Kipur é a nossa 
chance de voltar a nossa condição anterior de conexão com Deus.

A importância de Iom Kipur é que Deus preparou 
para o povo judeu um dia em que o arrependimento 
será aceito mais prontamente e os pecados podem 
ser facilmente apagados. Isto retifica todo o dano 
[espiritual] causado por estes pecados… e para 
retornarem aqueles que se arrependem para o seu 
nível anterior de santidade e proximidade a Ele, 
de Quem eles se distanciaram como resultado das 
suas más ações.

ענין יום הכפורים הוא, שהנה הכין האדון ב”ה לישראל 
יום אחד, שבו תהיה התשובה קלה להתקבל, והעונות 
קרובים לימחות דהיינו לתקן כל הקלקולים שנעשו... 
ולהשיב השבים אל מדריגת הקדושה והקורבה אליו 

ית’, שנתרחקו ממנו על ידי חטאתיהם. 

O milagre de Iom Kipur é que nós podemos compensar os anos perdidos no tempo! (Rabino Itzchak Berkovitz, 
Jerusalem Kolel) Através de arrependimento sincero, nós podemos transformar os nossos pecados em méritos 
e chegar a níveis ainda mais altos de crescimento espiritual. (Veja os shiurim da Morashá sobre teshuvá). Além 
disto, em Iom Kipur, Deus se aproxima de nós, por assim dizer, para facilitar a nossa teshuvá.

6. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. I, p.264 – Há uma assistência Divina especial em 
Iom Kipur para ajudar a nos arrependermos.

Devido ao fato que Iom Kipur é um dia de 
misericórdia Divina, há uma assistência Celestial 
neste dia, que inspira a pessoa a se arrepender.

Isto se aplica em um caso em que alguém não 
merece assistência e talvez, de acordo com a letra 
da lei, ele não deve ser auxiliado. Este é o poder 
da oportunidade extraordinária de Iom Kipur – o 
Céu assiste a pessoa a se arrepender.

יש סייעתא דשמיא מיוחדת של התעוררות תשובה 
ע”י סגולת יום הכיפורים עצמו, שהוא יום של 

רחמים...

אפילו שבעצם אין הוא ראוי לכך, ואף שלפי אמת הדין 
אולי אך לא מגיע לו הסיוע, אולם זהו כח סגולת עיצומו 
של יוהכ”פ שמן השמים מסייעים בידו לשוב בתשובה.

7. 	 Rabino Noach Weinberg, Tipping the Scales (Desequilibrando a Balança), www.aish.com – O dia 
que você pode ir direto para cima, sem encontro marcado. 

Outro versículo dos profetas nos diz para “invocar a Ele quando Ele está próximo.” Isto se refere a Iom 
Kipur. Agora é a época de invocar o Todo-Poderoso. 
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Imagine que você quisesse se encontrar com o prefeito. Normalmente, você teria que passar por várias 
secretárias e auxiliares e, mesmo assim, ele somente se encontraria com você se fosse muito importante. 
No entanto, na época de campanha, quando o prefeito está apertando as mãos das pessoas, todos podem 
vê-lo.

Assim é Iom Kipur. Você pode fazer teshuvá todo o ano, mas é difícil, você precisa fazer um grande 
esforço para conseguir um encontro. O Rambam (Maimônides) diz que, embora a teshuvá é possível 
durante o ano, durante esta época ela é aceita imediatamente. Durante os Iamim Noraim, Deus está aqui 
conosco. 

Aproveite a oportunidade.

Como Iom Kipur provoca expiação?

Parte B. Expiação e Alegria da Purificação

Embora a pessoa possa se arrepender a qualquer momento, em Iom Kipur, há uma força especial do dia que torna a 
teshuvá muito mais fácil – e muito mais aceita de imediato. O resultado final é a purificação da transgressão.

1. 	 Vaikrá (Levítico) 23:27-28, 32 – A fonte bíblica de Iom Kipur.

No décimo dia do sétimo mês, será um dia de 
expiação, será uma reunião sagrada para vocês. 
Vocês afligirão as suas almas e oferecerão um 
sacrifício de fogo para Deus. 

Pois ele é um dia de expiação para vocês se 
expiarem diante do Senhor, o Seu Deus.

Ele é um Shabat dos Shabatot para vocês e vocês 
afligirão as suas almas no dia nove do mês à 
noite, de noite a noite, observarão o Shabat.

רִים הוּא מִקְרָא  פֻּ ה יוֹם הַכִּ בִיעִי הַזֶּ ְ עָשׂוֹר לַחֹדֶשׁ הַשּׁ אַךְ בֶּ
ה  ֶ ם אִשּׁ יתֶם אֶת נַפְשֹׁתֵיכֶם וְהִקְרַבְתֶּ קֹדֶשׁ יִהְיֶה לָכֶם וְעִנִּ

לַה’:

כי יום כפורים הוא לכפר עליכם לפני ה’ אלקיכם...

שבת שבתון הוא לכם ועניתם את נפשתיכם בתשעה 
לחדש בערב מערב עד ערב תשבתו שבתכם.

2. 	 Rabino Shalom Brezovsky, Nesivos Shalom, Vol. II, p. 167 – A essência do dia traz expiação.

A ideia da “essência do dia traz expiação” é a 
seguinte: 

A essência deste dia grande e sagrado é que Deus 
eleva o judeu para um nível mais alto do que 
o mundo baixo e banal em que a má ação foi 
cometida. Portanto, espontaneamente todos os 
seus pecados são expiados. Ao nos apegarmos a 
Deus neste dia sagrado, Deus nos traz para perto 
Dele.

וזה ענין עיצומו של יום מכפר: 

עיצומו של יום גדול וקדוש זה הוא, שהקב”ה מרים 
בו את איש יהודי למעלה מהעולם השפל שבו חטא 

ופגם, וממילא מתכפרין לו כל העוונות....ע”י שאתם 
מתדבקים בהקב”ה ביום הקדוש הזה הנכם מתרוממים 

אליו ית”ש.
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3. 	 Talmud Bavli (Talmud Babilônico), Ioma 85b – Nós “nos submergimos” em Deus e Ele age 
como a nossa mikve.

O Rabi Akiva disse: “Feliz são vocês, Israel! Diante 
de Quem vocês se purificam e Quem lhes purifica? 
O Seu Pai no Céu, como está escrito: ‘E Eu jogarei 
sobre vocês água de pureza, e vocês estarão 
purificados.’ E também está escrito: ‘Deus é a 
Mikve de Israel. Assim como a mikve purifica os 
impuros, da mesma forma, o Sagrado, Abençoado 
seja Ele, purifica Israel.’”

אמר רבי עקיבא אשריכם ישראל לפני מי אתם 
מטהרין ומי מטהר אתכם אביכם שבשמים שנאמר 

“וזרקתי עליכם מים טהורים וטהרתם” ואומר “מקוה 
ישראל ה” מה מקוה מטהר את הטמאים אף הקב”ה 

מטהר את ישראל.

Ao contrário da ideia que algumas pessoas têm de ser um dia triste, os Sábios descrevem Iom Kipur como um 
dos dias mais alegres do ano! 

4. 	 Talmud Bavli, Taanit 26b – Iom Kipur é um dos dias mais alegres do ano.

Não há dias mais felizes para os judeus do que o 
dia Quinze de Av e Iom Kipur.

לא היו ימים טובים לישראל כחמשה עשר באב וכיום 
הכפורים.

(O dia Quinze de Av era um dia alegre durante o Período do Templo, quando os homens e mulheres cortejavam 
para se casarem).

Embora Iom Kipur seja um dia de autorreflexão, ele também é um momento de grande alegria. Ele é quando 
Deus nos dá a chance de voltar o relógio e se tornar purificado das nossas transgressões.

5. 	 Talmud Bavli, Ioma 85b – A alegria vem da pureza. 

O Rabi Akiva disse: “Feliz são vocês, Israel! Diante 
de Quem vocês se purificam e Quem lhes purifica? 
O Seu Pai no Céu!

אמר רבי עקיבא אשריכם ישראל לפני מי אתם 
מטהרין ומי מטהר אתכם אביכם שבשמים ...

A conexão entre alegria e pureza é expressa eloquentemente em uma das sete benções dadas a noiva e ao noivo: 
que eles sejam felizes como Adão e Eva no Jardim de Eden, quando eles não tinham nenhum pecado.

6. 	 Talmud Bavli, Ketubot 8a – A maior alegria é a pureza do pecado.

Dê alegria para estes companheiros amados, como 
Tu fizeste com as Tuas criações no Jardim de Eden.

שמח תשמח ריעים האהובים, כשמחך יצירך בגן עדן 
מקדם. 

Temas Centrais da Seção II:

Iom Kipur foi designado para todos os tempos como um dia de arrependimento, um dia quando nós HH
podemos refletir sobre onde nós estamos, avaliar em que direção nós queremos ir e colocar as nossas 
vidas de volta ao caminho certo.

Embora nós possamos fazer teshuvá todo o tempo, o Iom Kipur tem um poder especial, que torna o HH
processo de teshuvá muito mais fácil. Embora somos nós que devemos nos arrepender e retornar a 
Deus, em Iom Kipur, Ele nos ajuda com o processo.
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Desde o princípio dos tempos, Deus designou Iom Kipur como um dia de teshuvá, e Ele imbuiu este HH
dia com um poder espiritual especial, que permite que nós expiemos os nossos pecados. A essência 
do próprio dia nos ajuda a expiar os nossos pecados.

Iom Kipur é uma época que Deus está próximo. Portanto, nós temos que aproveitar a oportunidade HH
desta proximidade e retornar para Ele.

Embora ele seja um dia sério, ele também é alegre porque Deus nos permite voltar o relógio e HH
começar novamente. Sem limpar a nossa ficha, uma vez por ano, os nossos pecados acumulariam e 
o mundo não se sustentaria.

Seção III. Os Pré-requisitos para a Prestação de 
Contas Espiritual – os Cinco “Nãos” Que Rendem 

um “Sim”

Parte A. As Cinco Aflições

Um dos aspectos mais conhecidos de Iom Kipur – às vezes a única coisa que as pessoas sabem sobre este dia – é 
que nós estamos proibidos de comer e beber. Qual é o significado e propósito disto? No nosso empenho para 
perceber e trabalhar na nossa missão na vida, nós precisamos eliminar as distrações para permitir que nós nos 
concentrarmos nos aspectos essenciais. Como nós veremos abaixo, o objetivo principal das restrições de Iom 
Kipur é abrir todos os nossos canais espirituais. 
	

Um antropologista visitando uma sinagoga em Iom Kipur pode pensar que, já que ninguém está comendo 
ou bebendo durante todo um período de 24 horas, todos os congregantes estão sofrendo tremendamente. 
Provavelmente, eles concluiriam que o propósito do jejum é somente para causar sofrimento em prol da 
expiação. Estas observações são completamente inadequadas. É verdade que em Iom Kipur há uma obrigação 
de se abster de comer, beber, lavar por prazer, usar cremes, usar sapatos de couro ou ter relações íntimas. No 
entanto, a pessoa que observa estas proibições não necessariamente está sofrendo. Quando eu era criança, 
eu era um leitor voraz. Eu ficava tão absorto em um livro que eu não percebia que estava com fome ou sede. 
Assim que eu terminava o livro, no entanto, eu ficava com muita fome e sede porque a minha mente não 
estava mais concentrada na leitura.

Um fenômeno similar ocorre com muitas pessoas em Iom Kipur. Elas estão concentradas nas suas rezas e 
arrependimento, no conserto, renovação e aprimoramento do seu relacionamento com Deus. Quando elas estão 
absortas nos elementos espirituais do dia, eles não têm a sensação de fome e sede, assim como um leitor pode 
não perceber que ele está com fome ou sede até que ele termina o livro. (Rabino Mordechai Becher, Gateway to 
Judaism (Portão para o Judaísmo), p.133).

1. 	M ishná Ioma 8:1 – As cinco restrições de Iom Kipur. 

Em Iom Kipur, é proibido comer, beber, lavar-
se, aplicar cremes, usar sapatos e ter relações 
conjugais.

יום הכפורים אסור באכילה ובשתיה וברחיצה ובסיכה 
ובנעילת הסנדל ובתשמיש המטה.

Se o propósito do jejum não é sofrimento físico, o que nós pretendemos conseguir? A resposta mais simples é que 
esta é a forma de ignorar as nossas necessidades físicas e nos concentrarmos totalmente no nosso lado espiritual.
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2. 	 Rabino Chaim Friedlander, Sifsei Chaim, Vol. I, p. 267 – Em Iom Kipur, nós ignoramos as 
nossas necessidades físicas e nos concentramos nas nossas necessidades espirituais.

Através do jejum e de se tornar humilde, a pessoa 
recebe o mérito de se distanciar da sua natureza 
animal – o mundo físico – e se aproximar e se 
conectar com Deus.

ע”י הצום והכניעה והשפלות זוכה להתרחק מטבע 
הבהמיות – עולם החומר, ולהתקרב ולהתדבק 

בהשי”ת.

3. 	 Maharal, Drashá LeShabat Teshuvá – Nós ficamos como anjos.

Todas as mitzvot que Deus nos ordenou fazer 
neste dia grande e sagrado têm o propósito de 
remover o físico da pessoa até ela alcançar o nível 
de um anjo. Portanto, nós somos ordenados a nos 
afligirmos para remover ou diminuir o físico, para 
que nós nos tornemos sagrados como anjos…

Deus ordenou as cinco aflições de Iom Kipur para 
que a alma não fosse restringida pelo corpo… E 
já que a alma tem cinco nomes: nefesh, ruach, 
neshamá, iechidá e chaia, isto é um indicativo de 
que há cinco aspectos na alma... Correspondente 
a eles, nós temos cinco aflições, para remover o 
físico [de todos os cinco níveis].

וכן כל המצות שצוה השם יתעלה ביום הגדול והקדוש 
הכל לסלק הגופניות שבאדם עד שהוא כמו מלאך 

לגמרי. ולפיכך צוה לענות נפשו, הכל כדי לסלק ולמעט 
את הגוף עד שיהיה האדם קדוש כמו מלאך…

וביום הכפורים צוה השם יתעלה למעט הגוף ולענות 
הנפש בחמשה ענויים, ואז אין הנפש מיושבת בגוף, 

והיא נבדלת לבדה לעצמה מסולק מן הגופניות והוא 
כמו מלאך. ומפני כי יש לנפש חמשה שמות נפש רוח 
ונשמה יחידה חיה, נמצא שיש חמשה דברים בנפש…

וכנגד זה חמשה ענויים למעט ולסלק הגופניות.

4. 	 Rabino Itzchak Hutner, Pachad Itzchak, Rosh Hashaná 33:10 – Há uma diferença fundamental 
entre jejuar em Iom Kipur e em outros jejuns.

Jejuar [em outros jejuns] por arrependimento deve-
se ao fato que jejuar nega as nossas necessidades 
corpóreas, enquanto o jejum de Iom Kipur deve-
se ao do fato que a alma não precisa de alimentos 
físicos [ou seja, porque nós estamos elevados em 
Iom Kipur, nós não precisamos de comida].

תענית מדרכי התשובה היא משום דתענית היא בניגוד 
לצרכי הגוף, וצום יום הכפורים הוא משום דאכילה 

איננה מצרכי הנפש.

Outra razão para jejuar é para eliminar todas as distrações para que nós nos concentremos na essência do dia.

5. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá N° 313 – Eliminando distrações.

Uma razão para a mitzvá [de Iom Kipur], é que, 
como resultado da bondade Divina para com as 
Suas criações, Ele estabeleceu um dia a cada ano 
para que elas expiem pelos seus pecados através 
do arrependimento…

משרשי המצוה, שהיה מחסדי השם על כל בריותיו 
לקבוע להם יום אחד בשנה לכפר על החטאים עם 

התשובה...
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Portanto, nós somos ordenados a jejuar neste dia, 
já que comida e bebida, bem como outros prazeres 
físicos, despertam o lado materialista do homem 
e o seduzem a desejar e pecar e podem distrair 
a pessoa de buscar a verdade, ou seja, servir a 
Deus…

Não é adequado que a pessoa que será julgada 
por Deus venha ao seu julgamento em um estado 
de distração com o mundo físico e por comida 
e bebida. Pois a pessoa é julgada de acordo com 
as suas ações nesse exato momento. Portanto, é 
bom que o homem eleve a sua espiritualidade e 
reduza a sua conexão com o mundo físico neste 
dia honrado para que ele mereça e seja capaz de 
receber perdão sem que os seus desejos [físicos] o 
impeçam de fazê-lo.

ולכן נצטוינו להתענות בו, לפי שהמאכל והמשתה 
ויתר הנאות חוש המישוש יעוררו החומר להמשך אחר 

התאוה והחטא, ויבטלו צורת הנפש החכמה מחפש 
אחר האמת שהוא עבודת האל...

ואין ראוי לעבד ביום בואו לדין לפני אדוניו לבוא בנפש 
חשוכה ומעורבבת מתוך המאכל והמשתה, במחשבות 

החומר אשר היא בתוכו, שאין דנין את האדם אלא 
לפי מעשיו שבאותה שעה, על כן טוב לו להגביר נפשו 

החכמה ולהכניע החומר לפניה באותו היום הנכבד, 
למען תהיה ראויה ונכונה לקבל כפרתה ולא ימנענה 

מסך התאוות...

Parte B. Qual é o Problema de Usar Sapatos de Couro?

As razões por trás das aflições de Iom Kipur explicam todas elas, exceto uma – usar sapatos de couro. Por que 
especificamente sapatos não são permitidos (ao invés de proibir-nos de nos sentarmos em cadeiras confortáveis, 
por exemplo)?

1. 	 Rabino Chaim de Volozhin, Ruach Chaim sobre Pirkei Avot (Ética dos Pais), cap. 1, Mishná 1 
– Libertando a alma do corpo.

A essência da alma é a sua fonte superior, que é a 
moradia principal da nossa alma. Parte dela desce 
no corpo, que funciona como um “sapato” para 
a alma. Assim como o sapato não é uma roupa 
para todo o corpo, somente [uma cobertura] para 
a parte inferior dele [ou seja, os pés], da mesma 
forma, o corpo não é uma roupa cobrindo toda 
a alma. No lugar disto, ele funciona como uma 
cobertura somente para a parte inferior da alma. O 
corpo é como um “sapato” para a alma, cobrindo 
somente a parte inferior dela, e este é o significado 
de “retire os seus sapatos dos seus pés,” [que Deus 
disse a Moshe no Arbusto em Chamas], ou seja, 
[retire] o corpo.

עצם הנפש – שרשו העליון, ששם עיקר מדור הנשמה. 
רק משתלשל ממנה מקצתה בגוף, כי הגוף הוא רק 

כמו נעל להנשמה, וכמו הנעל אינו מלבוש רק לקצה 
התחתון של הגוף כן הגוף אינו מלבוש רק לקצה 

התחתון של הנשמה, ונעל נקרא הגוף בחינת סוף 
הרגליים של הנשמה, וז”ש “של נעליך מעל רגליך” וגו’, 

היינו הגוף.

2. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism (Portões do Judaísmo), p. 135 – Relacionar-se 
com Deus em um nível espiritual. 

O sapato é uma metáfora do corpo humano e do físico. Assim como o sapato encerra esta parte do 
corpo que entra em contato com o mundo, da mesma forma, o corpo envolve o elemento da alma que 
se conecta com este mundo e permite que ele interaja com o físico finito. Assim como os nossos corpos 
estão cobertos com a nossa pele, da mesma forma, os sapatos são feitos de pele animal, o couro. Quando 
Deus quer que nós ignoremos os nossos elementos físicos e tentemos nos relacionar com Ele
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somente em um nível espiritual, Ele nos ordena retirar os nossos sapatos de couro. Este é o motivo pelo 
qual foi dito a Moshe que ele retire os seus sapatos durante a sua profecia, enquanto ele está em uma área 
sagrada. Esta era uma experiência da alma, não do corpo.

Da mesma forma, em Iom Kipur, quando nós nos concentramos totalmente na alma e ignoramos o nosso 
corpo completamente, é adequado que nós evitemos usar o que simboliza mais o corpo – o sapato de 
couro.

Para salientar a nossa ênfase espiritual, muitas pessoas vestem roupas brancas, simbolizando anjos celestiais.

3. 	 Rema, Shulchan Aruch, Orach Chaim, 610:4 – Nós usamos branco como se nós fôssemos anjos.

… Há aqueles que estão acostumados a usar roupa 
branca limpa em Iom Kipur, simbolizando os anjos 
servidores.

...יש שכ’ שנהגו ללבוש בגדים לבנים נקיים בי”כ 
דוגמת מלאכי השרת. 

Part C. abstendo-se de trabalho

Além das cinco aflições, que nos permitem nos concentrarmos na espiritualidade do dia, Iom Kipur também é 
um tipo de Shabat quando várias formas de trabalhos criativos chamadas de melachá são proibidas. 

1. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá N° 317 – Trabalho é proibido em Iom Kipur para nos impedir de 
estarmos distraídos.

A mitzvá de se abster de trabalho em Iom 
Kipur – a justificativa para esta mitzvá é que nós 
não devemos nos distrair de nada, e para que 
nós sejamos capazes de concentrar os nossos 
pensamentos e intenções em pedir absolvição e 
perdão do Dono de tudo, [especificamente] neste 
dia que foi designado para perdão desde o dia que 
o mundo foi criado.

מצות שביתה ממלאכה ביום הכפורים – משרשי 
המצוה... כדי שלא נהיה טרודים בשום דבר ונשים כל 

מחשבתינו וכל כוונתינו לבקש מחילה וסליחה מאת 
אדון הכל ביום זה, שהוא נכון לסליחת העוונות מיום 

שנברא העולם.

Temas Centrais da Seção III:

Há cinco restrições em Iom Kipur: comer, beber, banhar-se, colocar cremes/loções, usar sapatos HH
de couro e ter relações íntimas. Já que todo o propósito de Iom Kipur é se aproximar de Deus, 
é necessário temporariamente conter as nossas necessidades físicas para permitir que nós nos 
concentremos na nossa (re)conexão espiritual com Deus. Ao suprimirmos os nossos aspectos físicos, 
nós nos assemelhamos aos anjos.

As cinco restrições em Iom Kipur correspondem aos cinco níveis da alma: a HH nefesh, ruach, neshamá, 
iechidá e chaia. Nós suprimimos estas cinco necessidades físicas para que a alma se destaque em 
todos os seus níveis.

Jejuar em Iom Kipur é de uma natureza diferente de jejuar em outros tipos de jejuns. A ideia de HH
jejuar em Iom Kipur não é simplesmente para renegar o físico, mas sim, é uma expressão que a 
pessoa atingiu um nível de espiritualidade em que a comida é simplesmente desnecessária.
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É proibido usar sapatos de couro porque sapatos feitos de couro – sendo de peles de animais – HH
representam a cobertura da alma, que nós revelamos em Iom Kipur. Nós retiramos os nossos sapatos 
e, ao fazê-lo, nós permitimos que a nossa alma apareça. 

É proibido trabalhar em Iom Kipur, de forma que possamos concentrar todas as nossas energias na HH
essência do dia, ou seja, a teshuvá.

Seção IV. Um Apoio para Introspecção e Mudança: 
O Serviço de Iom Kipur 

Como foi explicado nas seções anteriores, Iom Kipur é o dia quando nós realizamos introspecção para esclarecer 
a nossa missão na vida. Para nós avançarmos, nós precisamos consertar o passado e nos reconciliarmos 
com Deus e com aqueles que nós ofendemos. Nós observamos as cinco proibições do dia para ajudar a nos 
concentrarmos nos elementos essenciais do dia.

Agora nós examinaremos o Serviço sublime de Iom Kipur, que combina e orquestra o processo de teshuvá, 
reflexão e crescimento pessoal. A ferramenta do dia é a tefilá (reza), quando nós refletimos e falamos diretamente 
com Deus. (Para saber mais sobre tefilá, veja a aula da Morashá sobre reza). O Serviço também inclui leituras 
públicas da Torá e dos profetas, destacando os temas principais do dia.

Parte A. As Rezas de Iom Kipur

As rezas de Iom Kipur são uma parte integrante da observância do dia, e o tema central de muitos deles é o 
pedido de perdão.

1. 	 Rabino Eliahu Kitov, The Book of Our Heritage (O Livro da Nossa Herança), p. 83 – Visão 
global das rezas de Iom Kipur.

Nós rezamos cinco rezas em Iom Kipur:

Maariv, Shacharit e Minchá, que foram 
estabelecidas para [serem ditas] diariamente; 
Mussaf, que foi instituído correspondendo 
aos sacrifícios adicionais que eram trazidos no 
Templo em Shabat e nas festas; e a quinta reza, 
chamada de Neilá, é em honra a santidade deste 
dia especial. Nós somente dizemos esta reza em 
Iom Kipur, pois, neste momento, os portões do 
santuário interno do Templo eram trancados. 
Além disto, os Portões de Misericórdia 
estavam a prestes a serem trancados. A Neilá 
foi estabelecida para despertar a piedade no 
momento de trancar os portões.

חמש תפילות מתפללים ביום הכיפורים: 

ערבית, שחרית ומנחה, הקבועות בכל יום: מוסף, 
שנקבעה לכל שבת, חג ומועד, כנגד המוספים 

שהקריבו במקדש: ותפילה חמשית – לכבוד קדושת 
היום המיוחד הזה, שאין מתפללין אותה בזמן הזה אלא 

ביום הכיפורים בלבד, ונקראת נעילה, לפי שבאותה 
שעה ננעלו שערי ההיכל בבית המקדש, וגם שערי 

רחמים עומדים להנעל, ונתקנה כדי לעורר רחמים בזמן 
נעילת שערים.
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i. Kol Nidrei (Renúncia de todas as promessas) 

Kol Nidrei, a reza da renunciação de promessas que fizemos durante o ano passado, é recitada justamente antes 
do pôr do sol e o início de Iom Kipur. Este é um início poderoso, emocionante. Toda a congregação se levanta, 
e os rolos da Torá são segurados pelos congregantes. Há um reconhecimento evidente que nós estamos todos 
diante de Deus quando o chazan canta Kol Nidrei. A pessoa pode se perguntar, de todas as possíveis aberturas 
para Iom Kipur, por que a renúncia das promessas foi escolhida? 

1. 	M achzor da ArtScroll, Iom Kipur, p. 52 – A razão pela qual nós recitamos Kol Nidrei justo antes 
do início de Iom Kipur.

O Kol Nidrei enfatiza para nós a extrema gravidade que a Torá atribui não só para promessas e juramentos 
formais, mas também para o conceito geral de cumprir a palavra… Consequentemente, quando nós 
precedemos as rezas de Iom Kipur não com pedidos de perdão, mas com uma declaração em relação a 
promessas, nós estamos nos lembrando da importância de honrar as nossas obrigações escrupulosamente. 
Portanto, nós começamos Iom Kipur com o reconhecimento que a palavra de um judeu é sagrada… É 
um indicativo da gravidade que o Judaísmo atribui a juramentos e promessas o fato de que um judeu 
precede às suas rezas de Iom Kipur por perdão e arrependimento com o Kol Nidrei – nós não podemos 
fazer as pazes com Deus até que nós nos absolvamos do pecado sério de violar a nossa palavra.

Além disto, já que o centro de Iom Kipur é o nosso compromisso nítido de aprimoramento pessoal durante 
o próximo ano (veja a seção sobre vidui abaixo), nós devemos tomar uma responsabilidade clara sobre o que 
nós dizemos.

O Kol Nidrei também é uma expressão natural da consciência do dia sagrado que está prestes a começar. O que 
pode se comparar com a tremenda santidade do Dia da Expiação? 

2. 	 Rabino Reuven Leuchter – A grande santidade de Iom Kipur ultrapassa qualquer tentativa de 
ser espiritual.

Há uma explicação muito simples [do motivo pelo 
qual nós recitamos Kol Nidrei em Iom Kipur]: 
uma promessa é uma expressão de algo que uma 
pessoa julgou ser apropriado se comprometer. É 
por isto que ele prometeu fazê-lo. Porém, devido 
a grande santidade de Iom Kipur, tudo o que a 
pessoa pensou durante o ano é simplesmente nulo 
e sem efeito. Mesmo as promessas que a pessoa 
pode fazer para ser uma pessoa mais íntegra neste 
momento se tornam sem valor…

יש לזה טעם מאד פשוט: הנה נדר הוא ביטוי לזה, 
שהאדם רואה דבר מסויים שכדאי לו לעשות, וע”כ 

הוא נודר. אבל קדושת יוה”כ היא כל כך גדולה, שכל 
מה שהאדם חשב במשך השנה הוא בטל ומבוטל לאור 
היום הגדול הזה – אפילו הנדרים שהוא נדר כדי שיהיה 

צדיק יותר, גם הם כעת לא שוים....

Ao renunciarmos as nossas promessas na preparação para a expiação de Iom Kipur, nós também estamos 
dando expressão ao nosso desejo de retornar a essência do nosso ser neste dia.

3. 	 Rabino Avi Shafran, “The Allure of Kol Nidrei” (O Encanto de Kol Nidrei), www.aish.com – Em 
Kol Nidrei, nós nos abdicamos tudo o que é externo a nossa essência pura.

Nós somos todos instigados, ou, pelo menos, fortemente influenciados, por qualquer um de vários fatores 
externos a quem nós realmente somos. Nós fazemos acordos – implícitos talvez, mas não irrelevantes – 
com uma mistura de perversidades: egocentrismo, inveja, raiva, desejo, preguiça…
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Estas fraquezas, no entanto, estão conosco, mas não são nossas. O Talmud ensina (Berachot, 17a) que 
o Sábio Rabino Alexandri recitava uma reza curta na qual, dirigindo-se a Deus, ele dizia: “Senhor dos 
universos, é manifesto e sabido por Ti que a nossa vontade é fazer a Tua vontade e o que nos impede é ‘o 
fermento no pão’ [ou seja, a inclinação de fazer o mal]…” O que ele está dizendo é que, limpos de todas 
as coberturas de sujeira e ferrugem que nós atraímos sobre a nossa essência, nós queremos somente fazer 
o bem e sermos bons. 

O Kol Nidrei pode transmitir menos esta mensagem? Esta declaração de desvinculação de promessas 
poderia impressionar os nossos corações como uma renunciação das “promessas,” das conexões 
lastimáveis que nós frequentemente adquirimos? Caso positivo, não seria de se estranhar que a reza nos 
comove desta forma.

ii. Baruch Shem Kevod …

Durante todo o ano, quando nós recitamos o Shemá, nós dizemos o versículo de “Abençoado é o Nome do Seu 
reinado glorioso por toda a eternidade” silenciosamente. Em Iom Kipur, ambos no shemá da noite e da manhã, 
este versículo é dito em voz alta, em uníssono.

1. 	 Tur, Orach Chaim 619:2 – Somente em Iom Kipur, nós dizemos Baruch Shem Kevod… em voz alta.

É costume dizer Baruch Shem Kevod Malchuto 
LeOlam Vaed em voz alta, e há uma base para 
este [costume] trazido no Midrash na Parasha 
Vaetchanan, que diz que quando Moshe subiu 
no céu, ele escutou os anjos louvando Deus com 
Baruch Shem Kevod Malchuto LeOlam Vaed, e ele 
trouxe para baixo este [louvor] para o povo judeu.

ונוהגין לומר ברוך שם כבוד מלכותו לעולם ועד בקול 
רם, וסמך לדבר במדרש ואלה הדברים רבה בפרשת 

ואתחנן כשעלה משה לרקיע שמע למלאכי השרת 
שהיו מקלסין להקב”ה—ברוך שם כבוד מלכותו לעולם 

ועד והורידו לישראל.

Durante o ano, este louvor é recitado em voz baixa, já que o povo judeu possui transgressões. No entanto, em 
Iom Kipur, quando nós estamos purificados das nossas transgressões, nós somos comparados com anjos e, 
portanto, dizemos Baruch Shem Kevod em voz alta (veja Devarim Rabá, Veetchanan 2:36).

iii. Vidui (Confissão)

Vidui, confissão é uma parte integrante do serviço de Iom Kipur. Nós dizemos cada uma das cinco vezes que 
nós rezamos o Shmone Esre em Iom Kipur – tanto no Shmone Esrei individual (no final dele), quanto na 
repetição de cada Shmone Esre (no meio dele) pelo chazan. Ele também é recitado no Shmone Esre individual 
na Minchá antes de Iom Kipur, totalizando dez vezes.

1. 	O  Sidur da ArtScroll, p. 778 – Confessar-se é um pré-requisito para o arrependimento.

A confissão dos pecados é uma parte essencial do arrependimento. É da natureza humana que as 
pessoas justifiquem as suas próprias falhas nas suas mentes como inevitáveis ou mesmo definindo-as 
como virtudes. Enquanto a pessoa se recusa a reconhecer os seus pecados, ela não pode se arrepender 
sinceramente. É tão importante a sua confissão não só para o processo de arrependimento, mas para a 
chance do judeu sobreviver de um julgamento Celestial, que os Sábios ordenaram que uma confissão 
seja recitada na tarde antes de Iom Kipur, a menos que uma doença ou morte impeçam a pessoa de rezar 
no próprio Iom Kipur.
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2. 	 Machzor de Iom Kipur – A confissão pode ser simplesmente uma declaração de arrependimento 
oferecida a Deus. 

Nosso Deus e Deus dos nossos pais, que as 
nossas rezas venham diante de Ti. Não ignores 
os nossos apelos. Pois nós não somos insolentes 
e obstinados para dizer diante de Ti: “Nosso Deus 
e o Deus dos nossos pais, nós somos íntegros e 
não transgredimos,” mas sim nós e os nossos 
antepassados transgredimos…

אלהינו ואלהי אבותינו תבא לפניך תפלתנו ואל תתעלם 
מתחנתנו שאין אנחנו עזי פנים וקשי ערף לומר לפניך 

ה’ אלהינו ואלהי אבותינו צדיקים אנחנו ולא חטאנו 
אבל אנחנו ואבותינו חטאנו...

3. 	 Rambam, Hilchot Teshuvá (Leis de Arrependimento) 2:3 – A confissão é acompanhada de uma 
decisão sincera de mudar.

Quem se confessa com palavras, mas não se 
comprometeu no seu coração a abandonar o pecado 
é comparado com alguém que se submerge em um 
banho ritual com um animal impuro na sua mão – 
a sua submersão não ajuda até que ele lança para 
fora o animal. Neste sentido, está escrito: “Quem 
reconhece e abandona o pecado será tratado com 
misericórdia.”

כל המתודה בדברים ולא גמר בלבו לעזוב הרי זה דומה 
לטובל ושרץ בידו שאין הטבילה מועלת לו עד שישליך 

השרץ וכן הוא אומר ומודה ועוזב ירוחם... 

iv. Serviço do Grande Sacerdote

Na repetição de Mussaf pelo chazan, nós contamos o serviço que o Grande Sacerdote realizava em Iom Kipur 
na época do Templo. Nesta época, o povo judeu recebia expiação através deste serviço. Hoje em dia, já que 
o Templo não existe mais, contar o serviço do Grande Sacerdote em Iom Kipur pode contribuir para a nossa 
expiação.

1. 	 Rabino Mordechai Becher, Gateway to Judaism (Portão do Judaísmo), p. 138 – Contando sobre 
a Avodá, o serviço do Grande Sacerdote no Templo em Iom Kipur. 

O Mussaf (Serviço Adicional) da manhã de Iom Kipur descreve o drama e o significado do serviço do 
Grande Sacerdote no Templo de Jerusalém em Iom Kipur. O Grande Sacerdote entrava no Sagrado dos 
Sagrados, a parte mais sagrada do Templo somente uma vez por ano, em Iom Kipur. Lá, ele rezava pelo 
perdão do povo judeu e trazia sacrifícios especiais e o incenso. O Mussaf descreve os detalhes deste 
serviço e rezas intensas que o Grande Sacerdote e o povo recitavam enquanto ele o realizava.

2. 	H oshea (Oséas) 14:3 – Sem o Templo, as nossas rezas substituem os sacrifícios. 

Nós daremos no lugar de gados [ou seja, ou 
sacrifícios], o oferecimento dos nossos lábios [ou 
seja, reza].

ונשלמה פרים שפתינו.

À parte da descrição do serviço do Grande Sacerdote que nós recitamos durante a nossa reza, a leitura da Torá 
do dia também descreve como este serviço deveria ser realizado. Para saber sobre as outras leituras do dia, veja 
Parte B abaixo.
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3. 	 Vaikrá, 16:7‑10 – A leitura da Torá detalha o sacrifício dos dois bodes em Iom Kipur durante a 
Época do Templo. 

“E ele [Aharon] pegará dois bodes e os colocará 
diante de Deus na Tenda do Encontro. E Aharon 
tirará a sorte dos dois bodes, um para Deus, o 
outro para o Azarel. E Aharon oferecerá o bode 
que a sorte saiu para Deus como um sacrifício de 
pecado. E o bode que a sorte saiu para o Azazel deve 
permanecer vivo diante de Deus para fazer uma 
expiação sobre ele, para mandá-lo ao deserto.”

ולקח את שני השעירם והעמיד אתם לפני ה’ פתח 
אהל מועד. ונתן אהרן על שני השעירם גרלות גורל 

אחד לה’ וגורל אחד לעזאזל. והקריב אהרן את השעיר 
אשר עלה עליו הגורל לה’ ועשהו חטאת. והשעיר אשר 

עלה עליו הגורל לעזאזל יעמד חי לפני ה’ לכפר עליו 
לשלח אתו לעזאל המדברה.

4. 	 Baseado no Rabino Samson Rafael Hirsch, Vaikrá 16:10 – Há muito simbolismo por trás do 
serviço dos Dois Bodes.

Temos aqui a representação de duas criaturas, nas suas origens, completamente idênticas, que seguiram 
dois caminhos totalmente contrastantes. Ambos são colocados juntos de forma similar diante de Deus 
na entrada Tenda de Encontro. A decisão de se ir “em direção a Deus” ou ir para “Azazel” paira sobre 
ambos exatamente da mesma forma. Os seus destinos através da sorte são decididos baseados no que 
é adequado para eles. O que foi designado para ir “em direção a Deus” é admitido no Sagrado dos 
Sagrados, onde o ideal da vida judaica de Torá se aperfeiçoa como portador da Divindade na Terra. O 
outro, que foi designado para a Azazel, permanece intacto na entrada do Santuário e é mandado para 
fora do seu recinto, fora da esfera humana de habitação, para o deserto. Tendo voltado as suas costas 
para o Santuário, ele termina a vida animalesca que ele manteve para si.

Cada um de nós é um “Seir” (bode). Cada um de nós tem o poder de resistir às exigências feitas sobre 
a nossa força de vontade. É pela forma como nós usamos esta força de vontade que o merecimento ou 
desmerecimento da nossa existência moral depende. Nós podemos usá-la para a conexão com Deus, 
resistindo todas as tentações internas e externas e considerações para se tornar um Seir para Deus. Ou 
nós podemos usá-la para renegar obstinadamente a Deus e à Suas leis sagradas de moralidade. Este 
último recurso é refletido na etmologia do termo לעזאזל – usar a força para a obstinação (עז), para um 
futuro insignificativo (אזל).

5. 	 Sefer HaChinuch, Mitzvá N° 364 – Na ausência do Templo, do Altar e do Seir HaMishtaleach, a 
única ferramenta que nós temos é a teshuvá.

Os nossos Sábios disseram que o Seir HaMishtaleach 
trazia expiação quando a pessoa fazia teshuvá por 
todos os seus pecados que eram leves ou sérios, 
propositais ou acidentais, sejam conhecidos ou 
desconhecidos… 

E agora que, em virtude dos nossos pecados 
devido aos quais nós não temos um Templo, nem 
um Altar para nos expiar, nós só temos a teshuvá. 
A teshuvá expia por todos os nossos pecados, 
mesmo se a pessoa for totalmente perversa durante 
toda a sua vida, mas se arrepender completamente 
no final dela, as suas condutas ruins não são mais 
lembradas.

ואמרו זכרונם לברכה ]מתני’ ריש שבועוח[ ששעיר 
המשתלח היה מכפר כשעשה תשובה על כל עבירות 
שבתורה הקלות והחמורות בין שעבר עליהן בזדון או 

בשגגה בין שהודע לו או לא הודע לו... 

ועכשיו בעוונותינו שאין לנו מקדש ולא מזבח כפרה אין 
לנו אלא תשובה, והתשובה מכפרת על כל העבירות, 
ואפילו היה רשע גמור כל ימיו ועשה תשובה שלמה 

באחרונה אין מזכירין לו שוב רשעו.
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v. Neilá

O auge de Iom Kipur é a reza de Neilá, dita no pôr do sol, exatamente quando Iom Kipur está chegando ao 
fim, em que nós pedimos a Deus para selar o nosso destino para o bem.

1. 	M ishná Berurá 623:3 – Neilá. 

Nas rezas de Neilá, nós pedimos que Deus nos 
“sele” ao invés de “inscrever” [-nos no Livro da 
Vida], pois durante a Neilá, o julgamento Celestial 
que foi escrito para cada pessoa em Rosh Hashaná 
é selado, sendo para o bem, ou sendo para o mal.

A pessoa deve fazer um grande esforço para se 
estimular durante esta reza, pois este é o auge de 
ambos os Dez Dias de Teshuvá e de Iom Kipur, 
já que o destino da pessoa é decidido ao selar o 
julgamento. E, senão agora, então quando?

Portanto, mesmo se a pessoa está fraca do 
jejum, de toda forma, ela deve se fortalecer para 
rezar com pensamentos puros e claros e tomar 
sobre si a incumbência de fazer teshuvá sincera 
e verdadeiramente. Pois a pessoa que vem se 
purificar é auxiliada [pelos Céus] e será selada no 
Livro da Vida Boa.

וכן כשמגיע ל”וכתוב” יאמר “וחתום” וכן יאמר “בספר 
חיים וכו’ נזכר ונחתם”. כי בנעילה הוא חתימת הגז”ד 

שנכתב בר”ה על בני אדם לטוב או לרע. 

ויזדרז מאד בתפלה זו כי תכלית כל העשי”ת הוא יוה”כ 
ותכלית יוה”כ הוא תפלת נעילה שהכל הולך אחר 

החיתום ואם לא עכשיו אימתי 

ולכן אף אם חלש הוא מחמת התענית מ”מ יאזור 
כגבור חלציו להתפלל במחשבה זכה וברורה ולקבל 

ע”ע גדרי התשובה באמת והבא לטהר מסייעין אותו 
ויחתם בספר חיים טובים.

vi. Os Treze Atributos de Misericórdia

Uma reza poderosa recitada em Iom Kipur em um quorum de dez é conhecida como o Iud Gimel Midot, os 
Treze Atributos de Misericórdia Divina. O Próprio Deus ensinou esta reza especial para Moshe, como uma 
chave da Misericórdia Divina, para ser pedida quando todo o resto fracassou. Moshe usou esta reza quando 
ele suplicou a Deus que perdoe os judeus após o pecado do Bezerro de Ouro. Já que, ao final, Deus perdoou 
os judeus em Iom Kipur pelo pecado do Bezerro de Ouro, nós, portanto, rezamos os Treze Atributos muitas 
vezes durante as rezas do dia.

1. 	 Shemot 34: 6-7 – Os Treze Atributos de Misericórdia Divina. 

E o Senhor passou diante de [Moshe] e proclamou: 
“Senhor, Senhor, Deus, Misericordioso e Generoso, 
Lento para se Enfurecer e Abundante em Bondade 
por milhares de gerações, Clemente com as 
iniquidades, pecados intencionais e falhas e Que 
limpa.”

ויעבור ה’ על פניו ויקרא ה’ ה’ קל רחום וחנון ארך 
אפים ורב חסד ואמת נוצר חסד לאלפים נשא עון 

ופשע וחטאה ונקה.

2. 	 Talmud Bavli, Rosh Hashaná 17b – Deus mostrou a Moshe como o povo judeu pode obter 
perdão através dos Treze Atributos.

“E Deus passou diante de [Moshe] e gritou [os 
Treze Atributos]…” Rabi Iochanan disse: “Se eles

ויעבר ה’ על פניו ויקרא, אמר רבי יוחנן: אלמלא מקרא 
כתוב אי אפשר לאומרו, מלמד שנתעטף הקדוש ברוך



iom kipur

Calendário Judaico	  	 20

não estivessem escritos na Escritura, nós nunca 
imaginaríamos isto, mas isto vem nos ensinar 
que Deus Se envolveu, por assim dizer, [em um 
talit] como um chazan e mostrou a Moshe como 
rezar. [Deus] disse a [Moshe]: ‘Sempre que o povo 
judeu pecar, eles devem agir desta forma, e Eu os 
perdoarei.’”

הוא כשליח צבור, והראה לו למשה סדר תפלה. אמר 
לו: כל זמן שישראל חוטאין - יעשו לפני כסדר הזה, 

ואני מוחל להם. 

É significativo que nós não pedimos nada de Deus nesta reza, nem mesmo o Seu perdão. Tudo o que nós 
mencionamos são os atributos de Deus. Que tipo de reza é esta que nós realmente não pedimos nada? 
No entanto, na verdade, esta é a nossa maior reza porque Deus lida conosco na proporção da medida que 
nós reconhecemos o Seu poder e os Seus atributos neste mundo. Ao expressarmos os Treze Atributos na 
reza, quanto mais nós reconhecermos os Atributos de Deus, mais Ele será recíproco e agirá conosco na 
mesma moeda.

3. 	 Ramban (Nachmânides), Emuná UBitachon, cap. 19 (Kitvei HaRamban, Vol. II p. 419) – Da 
maneira como nós pensamos de Deus, Ele age conosco. 

Saiba que tudo o que a pessoa pensa no seu coração 
[sobre um dos] Nomes de Deus [ou seja, um dos 
Atributos de Deus], há um despertar [por assim 
dizer] diante de Deus de acordo com o atributo 
que a pessoa atribui a Ele.

ודע כי כל זמן שאדם מחשב בתוך לבו שמו של 
הקב”ה... יש לפניו התעוררות כפי מחשבת מעלת 

החושב.

Como a seguinte fonte mostra, ter acesso ao poder dos Treze Atributos de Misericórdia não é limitado só a 
expressão verbal ou somente ao reconhecimento intelectual. 

4. 	 Radbaz, Metzudat David Zimra, Mitzvá  N° 11 – Agir de acordo com os Treze Atributos de 
Misericórdia é a chave para nos beneficiarmos do seu poder de perdoar.

A reza de Moshe não foi aceita somente porque 
ele mencionou os atributos de Deus. O que os 
Sábios quiseram dizer quando eles disseram que 
“um pacto era selado com os Treze Atributos, 
que nós não seremos deixados de mãos vazias” 
e quando eles disseram que “nós aprendemos 
que Deus Se envolveu como um chazan e disse: 
‘sempre que o povo judeu agir desta forma, Eu 
os perdoarei,’” a intenção disto é que eles devem 
agir de acordo com os Seus Atributos, não 
simplesmente mencioná-los verbalmente.

ולא בהזכרת מדותיו של הקדוש ברוך הוא תקובל 
תפילתו )של משה רבינו(. ולזה נתכוונו רז’’ל שאמרו 

ברית כרותה לי’’ג מידות שינן חוזרות ריקם ואמרו מלמד 
שנתעטף הקדוש ברוך הוא כשליח צבור ואמר כל 

זמן שישראל יעשו כסדר הזה אני מוחל להם. הכוונה  
כשיעשו כסדר מידותיו לא שיזכירו אותם בפה.

Quem entende que Deus se “comporta” de uma certa maneira e emula o Seu comportamento, será tratado 
por Deus desta maneira. Isto é o que Deus quis dizer quando Ele disse: “eles devem agir desta forma e eu 
os perdoarei,” ou seja, agir de acordo com estes atributos misericordiosos. Se nós agirmos de acordo com os 
Atributos de Misericórdia de Deus, Ele agirá com misericórdia conosco também. 
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Parte B. As Leituras da Torá e dos Profetas

Além das rezas exclusivas de Iom Kipur, há três leituras específicas em Iom Kipur da Torá e dos profetas que 
refletem a importância dos temas do dia. A leitura matinal é sobre o serviço de Iom Kipur que era realizado no 
Templo, que também é recitado em Mussaf (veja Parte A desta seção).

Durante Minchá, nós lemos sobre os relacionamentos proibidos. Por que, no dia mais sagrado do ano, quando 
nós estamos concentrados em ideais espirituais, nós lemos esta porção?

1. 	 Rabino Eliahu Kitov, Sefer HaTodaá p. 67 – Por que nós lemos as araiot (relacionamentos 
proibidos) em Iom Kipur?

Daqui [a leitura de Araiot em Iom Kipur], nós 
vemos uma alusão que mesmo se o homem se eleva 
em santidade até os céus, ele não deve confiar que 
ele foi salvo do domínio da inclinação ruim e dos 
atos mais grosseiros. Neste dia sagrado, quando 
todos os judeus são purificados e se tornam como 
anjos, o Leitor lê diante deles a parashá dos atos 
imorais e os adverte a não agir com imoralidade.

מכאן רמז לאדם שאפילו יתעלה במעלות הקדושה 
עד לשמים, אל יבטח בעצמו שכבר ניצל מפיתויי היצר 

הרעים והגסים ביותר, שכן בסוף היום הקדוש שכל 
ישראל נזדככו ונעשו כמלאכים, עומד הקורא וקורא 
לפניהם בפרשת עריות ומזהיר אותם לבלתי עשות 

מחוקות התועבות.

 Na tarde de Iom Kipur, nós lemos sobre o profeta Ioná, enviado por Deus para repreender o povo não judeu 
de Ninvê a fazer teshuvá. Inicialmente, ele tentou escapar desta missão, pois ele pensou que eles, de fato, se 
arrependeriam, o que se refletiria negativamente no povo judeu, já que os judeus não se arrependeram.

Além disto Ninvê era a capital da Assíria, que Deus descreve como o “bastão da Minha fúria” (Ieshaiahu/
Isaias 10:5). Iona sabia que a Assíria seria usada para punir o povo judeu – de fato, os assírios exilaram 
as Dez Tribos – e, portanto, ele não quis repreendê-los. No lugar disto, ele quis que a sua cota de pecados 
estivesse cheia, de forma que eles fossem destruídos e não prejudicassem o povo judeu.

2. 	 Talmud Bavli, Taanit 16a – Por que o livro de Iona é lido em Iom Kipur?

[No momento que a comunidade se reúne para 
fazer teshuvá,]  a pessoa mais velha e mais sábia 
diz: “Meus irmãos, o seu jejum e uso de um saco 
[um sinal de teshuvá] não fará com que Deus 
volte. No lugar disto, teshuvá e bons atos serão 
a causa. Por exemplo, em relação as pessoas de 
Ninvê, o versículo não diz: “Deus viu o seu saco 
e o seu jejum,” mas sim diz: “Deus viu as suas 
ações porque eles retornaram dos seus caminhos 
perversos” [Iona 3:10].

הזקן שבהן אומר לפניהן ... אחינו, לא שק ותענית 
גורמים, אלא תשובה ומעשים טובים גורמים. שכן 

מצינו באנשי נינוה שלא נאמר בהם “וירא האלהים את 
יהֶם  רְא הָאֱלֹהִים אֶת מַעֲשֵׂ שקם ואת תעניתם”, אלא “וַיַּ

ם הָרָעָה. רְכָּ בוּ מִדַּ י שָׁ כִּ

O Gaon de Vilna interpreta o livro de Iona como uma metáfora para a nossa missão na vida. Portanto, o livro 
de Iona é muito relevante para a essência do dia de Iom Kipur.

3. 	G aon de Vilna, Aderet Eliahu, Iona 1:3 – A profecia de Iona como uma metáfora para a nossa 
missão na vida.

“Ioná encontrou um navio viajando para Tarshish.”  וימצא אניה: ועניינו כי העולם הזה דומה לים ועוה”ב
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Este mundo é comparado ao oceano. O Mundo 
Vindouro e o Jardim de Eden são comparados à 
terra seca. Quem parte para o mar não tem intenção 
de navegar eternamente – o objetivo é transportar 
mercadorias para a terra seca. 

O mundo é comparado ao oceano, e os desafios que 
nós encontramos são as ondas. Os nossos corpos 
são comparados com o navio e, através dele, nós 
atravessamos o oceano. Da mesma forma, neste 
mundo, os nossos corpos contêm a nossa alma, que 
nós trazemos para o Mundo Vindouro.

וג”ע דומה ליבשה שכל ענין יורדי הים אינם יורדים 
להשתקע שם אלא להביא סחורה ליבשה. 

 

וכן נמשל עוה”ז לים וצרות עוה”ז לגלים... וגוף דומה 
לספינה שע”י יורדים לים כן הנשמה ע”י הגוף בעוה”ז 

באה לעוה”ב.

A história de Iona nos ensina que nós não podemos nos esquivar da nossa missão na vida. O mundo precisa 
de nós.

4. 	 Ib. 1:1 – A mensagem de Ninvê também foi dirigida ao povo judeu.

Tudo o que Deus disse para Yoná foi posteriormente 
transmitido para o povo judeu de forma que cada 
pessoa soubesse porque eles foram trazidos para 
este mundo: o seu propósito foi para aperfeiçoarem 
a eles mesmos e ao mundo em geral.

כל מה שאמר לו ה’ יאמר הכל לישראל שידעו למה 
באו לעולם שיתקנו כ”א וא’ א”ע וגם כל העולם.

Temas Centrais da Seção IV:

Iom Kipur possui cinco rezas: Maariv, Shacharit, Mussaf, Minchá e Neilá, que é uma reza especial HH
dita somente uma vez por ano na conclusão de Iom Kipur. 

As rezas de Iom Kipur são precedidas pelo Kol Nidrei, durante o qual, nós renunciamos quaisquer HH
promessas que nós fizemos durante o ano passado (explicita ou inadvertidamente). A ideia de Kol 
Nidrei é enfatizar que nós devemos nos comprometer através da nossa palavra. Especialmente já 
que agora nós estamos diante de Deus para nos arrependermos, nós devemos levar a sério os nossos 
compromissos. Isto também demonstra que nós começamos novamente.

Vidui, confissão, é um pré-requisito para o arrependimento.HH

Hoje em dia, a reza substitui a expiação alcançada pelo serviço do Templo do Grande Sacerdote.HH

Os Treze Atributos de Deus são uma reza poderosa, na qual nós invocamos os Atributos Misericordiosos HH
de Deus. De acordo com o nível que nós reconhecemos os Atributos de Deus, Ele agirá conosco.

Em Minchá, nós lemos sobre as HH araiot, relações proibidas, para nos lembrar que mesmo neste dia tão 
elevado, o homem não pode escapar totalmente dos seus instintos mais inferiores. 
O livro de Iona é sobre o arrependimento e, portanto, ele é lido em Iom Kipur. Se a teshuvá do povo HH
de Ninvê, que era completamente perverso, foi aceita, então, claramente há esperança para aqueles 
que se arrependem sinceramente.
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Seção V. Implementando uma Estratégia Realista 
para Chegar ao Nosso Potencial

Agora, ao final de um dia longo e revigorante, nós queremos garantir que nós alcançamos e mantemos os 
nossos objetivos gerais de teshuvá e crescimento pessoal constante. Há duas abordagens para o processo de 
teshuvá.

1. 	 Rabino Yissocher Frand, no prelo, ArtScroll, p. 38 – Há duas abordagens para o processo de 
teshuvá.

 Esta Mishná é problemática (citada na Seção II, Parte B, n° 3). Por que o Rabino Akiva precisa apresentar 
dois versículos separados para fundamentar a sua afirmação? Para responder a esta pergunta, o Rabino 
Hirsch Spector, filho do Rabino Elchonon Spector, salientou que há dois tipos de purificações haláchicas 
na água. Em uma delas, é necessário que a pessoa se submerja completamente na mikve; na outra, é 
suficiente que o Cohen pingue sobre a pessoa até mesmo uma gota de água especialmente preparada 
para que ela se torne ritualmente pura novamente.

Da mesma forma, disse o Rabino Hirsch, há dois tipos de teshuvá. Uma delas é uma teshuvá completa, 
que pode ser simbolizada pela submersão em uma mikve. Mas há outro nível de teshuvá, que pode ser 
simbolizado por pingar uma gota da água especial. O último tipo de teshuvá é menos completo, menos 
dramático. Ele é construído com o passar dos anos, gota a gota, até que a teshuvá completa é atingida.

Podem haver algumas pessoas que mergulham, mas a prática mais bem-sucedida é o comprometimento a um 
crescimento moderado, progressivo e consistente ano após ano (veja as aulas da Morashá sobre Teshuvá). Nós 
precisamos decidir o que é adequado para nós, nem mais, nem menos. Desta forma, até a conclusão da Neilá e 
os últimos toques de shofar em Iom Kipur, nós teremos várias ideias e nós colocaremos em prática uma estratégia 
fundamentada de mudança e crescimento pessoal que nos levará a realizar a nossa missão na vida.

Gmar Chatimá Tová! 

Resumo da Aula: 

Por que Iom Kipur é tão propício para nos focalizarmos na nossa missão na vida?

Cada um de nós vem para este mundo com uma combinação exclusiva de forças. Nós também somos trazidos 
para este mundo em uma época específica quando estas forças são necessárias para o cumprimento de alguma 
parte do plano Divino. Na nossa jornada pela vida para aperfeiçoar o nosso caráter, às vezes, nós erramos, seja 
no nosso relacionamento com Deus, com a nossa família, amigos e colegas ou inclusive com nós mesmos. A 
Teshuvá e o Iom Kipur foram criados para que o homem tenha um instrumento para consertar os seus erros 
para realizar a missão da sua vida.

Como Iom Kipur permite que a pessoa apague a sua vida passada cheia de erros? 

Iom Kipur é um dia repleto de uma energia espiritual interna de expiação e reconciliação. A importância de 
Iom Kipur é que Deus separou um dia para o povo judeu quando o seu arrependimento é facilmente aceito e 



iom kipur

Calendário Judaico	  	 24

os seus pecados podem ser facilmente apagados. Isto retifica e purifica todo o dano espiritual causado por estes 
pecados e faz com que aqueles que se arrependem retornem ao seu nível anterior de santidade e proximidade 
de Deus.

Por que as cinco aflições, além de se abster de trabalho criativo, são um pré-
requisito para grandes avanços espirituais em Iom Kipur?

No nosso esforço para discernir e trabalhar na nossa missão na vida e nos concentrarmos na teshuvá, nós 
precisamos descascar as camadas do mundo físico. Já que o objetivo principal das restrições de Iom Kipur é nos 
aproximarmos de Deus, é necessário temporariamente eliminar todas as nossas necessidades físicas, de forma 
que nós nos concentremos melhor na nossa (re)conexão espiritual com Deus.

Como as rezas e leituras de Iom Kipur nos proporcionam um modelo de inspiração 
para a instrospecção e o crescimento pessoal?

O Serviço de Iom Kipur combina e orquestra o processo de teshuvá, reflexão e crescimento pessoal. A ferramenta 
do dia é a tefilá (reza), quando nós refletimos e falamos diretamente com Deus. O dia começa com o Kol Nidrei, 
com o reconhecimento que a palavra de um judeu é sagrada. Por todo o ano, quando nós recitamos o Shemá, nós 
dizemos o versículo de “Abençoado é o Nome do Seu reinado glorioso por toda a eternidade” silenciosamente. Em 
Iom Kipur, no shemá de ambos de noite e de manhã, nós o dizemos em voz alta para demonstrar que nós somos 
comparados a anjos louvando a Deus. Durante Iom Kipur, há cinco rezas que nós, em privado e, em seguida, 
comunalmente expressamos as nossas transgressões, nos comprometemos a não repetí-las e tomamos resoluções 
formais de mudança pessoal. A leitura do Profeta Iona nos ensina que nós não podemos nos esquivar da nossa 
missão na vida. O mundo precisa de nós. 

Como eu posso implementar uma estratégia realista para alcançar o meu 
potencial na vida?

Há algumas pessoas que procuram mudanças dramáticas de curto prazo nas suas vidas, mas a prática mais 
bem-sucedida é um comprometimento a um crescimento moderado, progressivo e consistente ano após ano.

LEITURAS E FONTES ADICIONAIS RECOMENDADAS 

R’ Isroel Salanter, Or Yisroel, michtavim 3, 6, 10, 14,15 e partes da 30

R’ Itzchak Blazer, Cochvei Ohr, michtav 7.

Ramchal, Derech Hashem 4:7:6


